


Discurso proferido pelo deputado federal Francisco Appio no
plenário da Câmara dos Deputados, no dia 29 de novembro de
2006, tratando da vida de Giuseppe Garibaldi, o $Herói de Dois
Mundos%.

Capa e Contra-Capa: Gravuras de Guido Mondin
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Deputado Francisco Appio com Annita Garibaldi Jallet em Caprera,
junto ao túmulo de Giuseppe Garibaldi e familiares.

APRESENTAÇÃO

Na história dos gaúchos do meu estado, há um lugar especial para o italiano
Giuseppe Garibaldi, o !Herói de Dois Mundos", que na Itália e no Brasil no
século 19 marcou sua vida e a dos homens de bons costumes, na luta pela
democracia, igualdade, fraternidade.
Parte dos objetivos materializou-se no enfrentamento dos regimes
autoritários e déspotas. No Brasil, participou ativamente da Revolução
Farroupilha, de 1835, embrionária da República eAbolição da Escravatura.
Na Itália, lutou e comandou a formação da República da Itália ampliando
seus territórios.
Em 2007 comemoramos o bicentenário do nascimento de Garibaldi, tanto
aqui como lá. No Rio Grande do Sul, no dia 30 de novembro, reuniram-se em
PortoAlegre, os membros daAssociação Cultural Italiana do Comitê para os
italianos no exterior, do instituto Italiano Fernando Santi e do Instituto Anita
Garibaldi. Constituíram o Comitê Nacional para as comemorações dos
duzentos anos do !Herói de Dois Mundos". Este comitê estimulará as
comemorações com palestras e oficinas nas escolas, instituições e câmaras
de vereadores, com a finalidade de resgatar a vida do notável
revolucionário.
Nesta publicação, resgataremos a história de Giuseppe Garibaldi. Ao
mesmo tempo que prestamos uma homenagem ao povo gaúcho.

Francisco Appio
Deputado Federal
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GARIBALDI: PAI E FILHO

No ano de 2003 lembramos o centenário da morte do gaúcho
Domingos Menotti, primogênito dos heróis farroupilhas Anita e Giuseppe
Garibaldi, cuja vida na Itália, foi marcada por exemplos de heroísmo e
dedicação à causa pública. Em 09/04/2003 da tribuna da Câmara Federal
destacamos estas comemorações coincidindo com o sucesso da
minissérie da Globo. !A Casa das Sete Mulheres" que resgatou aspectos
importantes da Revolução Farroupilha.

!Senhor Presidente. Ocupo a tribuna para falar a respeito do meu
Estado e de sua história; Tenho muito orgulho de ser gaúcho e brasileiro,
por opção".

A Revolução Farroupilha, tema de recente minissérie da Rede Globo
concluída, foi precursora do Movimento Republicano. Entre os anos de
1835 a 1845, deu uma demonstração de amor à terra, com um clamor por
liberdade igualdade e fraternidade para o povo. Tendo à frente o grande
general Bento Gonçalves, instalou-se a República Rio-Grandense. Ao
cabo de dez anos de lutas sangrentas que sacrificaram o Estado, no dia 1º
de março de 1845, David Canabarro e o Duque de Caxias assinaram o
Tratado de Ponche Verde, que deu ao Rio Grande do Sul o que alguns
queriam, mas que representava menos o que o Estado merecia. A
minissérie a que o Brasil assistiu foi uma adaptação do livro da nossa
conterrânea Letícia Wiertzchowski. Misturou-se à história um pouco de
ficção, mantendo-se na essência, o conteúdo do movimento, permitindo
aos brasileiros um reconhecimento respeitoso, revelando a saga de
homens e mulheres, mas sobretudo, os princípios consagrados na
bandeira Rio-Grandense, no temperamento e na forma política de nosso
Estado. Um século de silêncio. Uma verdadeira censura imposta após a
Revolução Farroupilha fez com que gerações e gerações desconhecem as
razões daquele movimento. Não somos, porém separatistas queremos a
defesa dos nossos interesses, Onde estão Bento Gonçalves, David
Canabarro,Anita Gribaldi e Menotti?
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Bento Gonçalves repousa em mausoléu em Rio Grande, cidade
que nunca conseguiu tomar. David Canabarro, transladado para Porto
Alegre em 20 de Setembro de 1947, está no Panteão do Cemitério da
Santa Casa.Adata marca o início do movimento Tradicionalista Gaúcho,
não só no Rio Grande do Sul mais em todo Brasil. Garibaldi está na
Sardenha, onde, ao cabo do seu trabalho na Itália recebeu seu merecido
descanso. Menotti, o primogênito, foi nove vezes deputado na Itália.
Saiu de Mostardas com pouca idade. Na terra do seu pai Giuseppe
Garibaldi, foi um grande General, um guerreiro, batalhador em nome dos
mesmos princípios: Liberdade, Fraternidade e Igualdade. Pois este é, o
ano do centenário da morte de Menotti Garibaldi.

Este é o ano do centenário da morte de um gaúcho que foi a Itália
ajudar na conquista dos territórios que compõem aquele país. Menotti
está sepultado em Carano, Aprília, a pouco mais de sessenta
quilômetros de Roma.

Seguramente, esse que foi Deputado e General haverá de receber
atenção especial neste ano. Elma Sant'Ana, que pesquisa a história de
Menotti Garibaldi, vem mostrando que ela tem significado, que precisa
ser honrada, mas sobre tudo resgatada. Esse e outros pesquisadores
como Paixão Côrtes e Nico Fagundes, não vão deixar que os grandes
personagens da história da Revolução Farroupilha tenham sua imagem
distorcida e equivocada.

Meus Cumprimentos à Elma Sant'Ana, pela sua vida dedicada ao
resgate dos grandes vultos rio-grandenses, especialmente Garibaldi,
Pai e Filho. Com o piquete das !Anitas", mantém acesa a chama
inspirada pela extraordinária heroína de Dois Mundos, mulher de
Giuseppe e mãe de Menotti.

É de Elma Sant'Ana a pesquisa que compartilhamos e publicamos.
Iniciativa dedicada à virtude e às mulheres e homens livres e de bons
costumes, que possam dar mais amor e paz às maravilhosas Valentina e
Pedro, meus netos e aos netos de meus conterrâneos.

Francisco Appio
(Deputado Federal).
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GIUSEPPE GARIBALDI, O PAI

Em Nizza (hoje a cidade francesa Nice, sobre o Mediterrâneo),
nasceu Giuseppe Maria Garibaldi.

Na pia batismal da Igreja de San Martino, recebe o nome de
Joseph-Marie e embora a certidão de nascimento houvesse sido
escrita em francês a sua nacionalidade era italiana, graças ao Direito
Internacional Privado usado na Europa, que assegurava o direito de
sangue. Seus Pais: Domenico (Domingos) Garibaldi, Capitão do mar,
e Rosa Raimondi, que segundo sei era !um modelo de mulher e de
mãe". Os dois tiveram cinco filhos: Ângelo, Giuseppe, Felice, Michelle
e Teresa (que faleceu aos três anos de idade).
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Giuseppe ou Pepino, como também era chamado em casa e entre
amigos, tenta justificar em suas !Memórias", a sua educação escolar não
formal, o seu contato com a natureza, nas viagens que fazia pelo mar com
seu pai. D. Rosa, queria que ele se tornasse um homem culto. Sua
educação não foi negligenciada, tendo frequentado um seminário
religioso.

Na Real Marinna Piamontesa, a ficha de Garibaldi traz as seguintes
anotações: Giuseppe Maria Garibaldi, Marinheiro de terceira classe,
nascido em Nizza, a 04 de julho de 1807, altura 1,66m, sem sinais
particulares e com nome de guerra de Cleombroto.

Garibaldi era um homem atraente de olhos castanhos penetrantes
(muitas vezes descritos como azuis), barbudo, cabelos loiros (às vezes
avermelhado a la Nazareno), sobrancelhas e barba loiras, fronte alta, nariz
regular, de mediana estatura, era de compleição atlética e possuía uma
estranha e buliçosa !aparência de espadachim inquieto"...Dono de um
sorriso cálido como o sol da Sicília e de uma voz que, no campo de batalha,
parecia um clarim. Como a de Caruso, em certos momentos, possuía um
certo !quê" de leonino.

Giovanni Battista Cueno, marinheiro filiado à Jovem Itália, assim
descreve: !De estatura, peito e ombros largos, forte e ágil ao mesmo
tempo, dá ideia de força e agilidade; seu rosto, severo à primeira vista, dá-
lhe aspecto imponente.Abarba é a ruiva não aparada, os cabelos longos e
loiros, a fronte larga forma com o nariz uma linha reta; o olhar é perspicaz e
agudo, mas fixando-o, sobressai uma perfeita harmonia de traços e de
fisionomia. Sentimento de confiança e simpatia aparece
instantaneamente na alma e mescla-se à impressão de respeito
anterior..."

Moço feito, foi iniciado na maçonaria Carbonária e na política de
Giuseppe Mazzinni, que se opunha à presença austríaca na Itália
sonhando com a unificação da península. E Garibaldi prestará para o
futuro importantes serviços à causa mazziniana. Seu grupo de
carbonários era altamente politizado e Giuseppe Maria tinha
conhecimentos acima da média dos rapazes do seu tempo. Conhecia
filosofia, política, geografia, história, matemática e um pouco de latim e
grego. Como em tudo, aqui também se destacou e cumpriu missões
perigosas. Teve a cabeça posta em prêmio, foi acusado de assassinato
como todos os carbonários e houve um momento em que precisou fugir
para o fim do mundo, aonde o longo braço de poder austríaco não o
alcançasse, aí entram em cena os elementos da grande rede da
mazziniana carbonária, para tirar de cena !Joseph Pane", nome francês
que lhe deram na ordem da bacia do Mediterrâneo.
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Seival Coleção Garibaldina de Wolfgang Ludwig Rau.

CHEGADA AO BRASIL

A imensa bibliografia que existe sobre a vida e a obra de Giuseppe
Garibaldi, Herói de Dois Mundos e unificador da Itália, talvez não tenha sido
suficiente para ressaltar na Europa. Perante os atuais admiradores do herói,
à importância do seu trabalho como guerreiro e articulador político da
América, especialmente no Estado do Rio Grande do Sul, o mais meridional
do mapa do Brasil, justamente aquele que faz fronteira com a Argentina e
com o Uruguai.

Quando Giuseppe Maria Garibaldi chegou ao Brasil em 1836 (em
1835, parte da Marselha para a África do Norte e América do Sul), Garibaldi
era um jovem marinheiro, idealista e sonhador, corajoso e ousado, mas
praticamente um jovem inexperiente. Sua militância era exclusivamente
marinheira, pelos portos do Mediterrâneo e até um pouco mais longe. Suas
adesões aos carbonários e, posteriormente, à jovem Itália de Mazzinni são
fatos que dizem do seu treinamento como marinheiro e o começo de uma
conscientização política, mas é claro que era pouco e as aventuras por ele
vividas ma juventude foram os mesmos de outros jovens sangue ardente,
como ele mesmo.

O fator determinante, o divortium aquarium, a mudança radical, a
virada na trajetória do herói, o encontro dele e seu destino, vai se dar
exatamente com esta viagem para o Brasil, que foi o caminho sem volta de
uma aventura que marcaria luminosidade à vida do italiano nascido em Nice.
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REPÚBLICA RIO-GRANDENSE

A 20 de setembro de 1835 explode uma revolução na Província de
São Pedro do Rio Grande do Sul. Os liberais, liderados por Bento Gonçalves
da Silva contra os conservadores, que tiveram vários chefes ao longo dos
dez anos que durou a luta armada. Depois de um ano de revolução
intransigente dos liberais, apelidados de farroupilhas ou farrapos, contra
conservadores, apelidados de camelôs ou caramurus, os farroupilhas
desistiram da paz e proclamaram a República, separando o Rio Grande do
Sul do Brasil, com o nome de República Rio-Grandense, tentando ao longo
de nove anos organizar a estrutura de uma nação independente
republicana, assolada por muitos problemas mas cheia de bravura tratando
de realizar um Estado completo com os serviços públicos, o exército e a
marinha, porque os tempos eram de guerra.Aí é que entra Garibaldi.

Lívio Zambeccari, de família nobre de Bolonha, força a aproximação
do jornalista e intelectual Luigi Rosseti com o herói preso no Rio de Janeiro,
depois de uma desastrada batalha perto de Porto Alegre, na Ilha do Fanfa,
em que foi traído por um antigo comandado seu e instado por Zambeccari
com o entusiasmo de Rosseti e a cobertura certamente de Giuseppe
Mazzinni na Itália, Garibaldi concorda em receber da nova república do sul,
!carta de corso", ou seja, uma autorização oficial de uma nação a realizar
ataques, ações de guerra contra qualquer embarcação da outra nação
inimiga no caso, o Império do Brasil. Está nascendo Garibaldi como corsário.
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O ENCONTRO COM ANITA

Em Santa Catarina, Garibaldi e os Farrapos proclamaram a República Juliana
na gloriosa imprudência com quem sonhavam transformar todas as províncias do
Império Brasileiro em Repúblicas autônomas, porém federadas. Sua atuação e dos
barcos imperiais que tomou como presas de guerra e colocou sob seu comando na
campanha de Santa Catarina, foi notável sob todos os aspectos, revelando-se mais
que um simples comandante de barco de guerra, mas um verdadeiro almirante, capaz
de traçar estratégia naval, com uma visão abrangente do teatro de guerra, operando
em conjunto com as forças terrestres. Então, numa tarde, da amurada de seu navio, viu
uma jovem senhora, quase uma menina, que apanhava água numa fonte, porque se
recusara, ao contrário do marido, a fugir para as montanhas, diante da fúria dos
combates. Seu nome ANA MARIA DE JESUS RIBEIRO, filha de Maria Antônia de
Jesus Antunes e Bento Ribeiro da Silva, natural de arredores de Laguna, uma
brasileira típica, toda feita de aço e seda, em cujo semblante nobre brilhavam dois
olhos que poderiam ser ternos como uma corsa e fisicamente como os de uma
pantera. Anita está com 18 anos, Garibaldi tem 32 anos, é alto, fortíssimo e alourado,
com cabelos e barbas crescidos. Pergunta-lhe o nome. Ela responde !Ana". Ele diz
com ternura, talvez aludindo a sua pouca idade ou estatura : !ANITA". Pede-lhe água.
Ela lhe dá de beber. É extremamente jovem, mas audaz.Anita convida o guerreiro para
tomar um cafezinho em sua casa, ato que em quase todo o Brasil era símbolo de
hospitalidade. A frase então pronunciada por Garibaldi, naturalmente em italiano,
porque jamais aprendeu o português, foi: ! Tu tens que ser minha". O amor foi imediato
e fulminante. Perduraria sem estremecimentos nos poucos anos que viveram lado a
lado. Por dez anos esse amor iluminou essa história de dois continentes. Igualando-se
aos grandes romances da História Universal. Garibaldi diminuiu carinhosamente o
nome de sua amada Ana, Aninha, ANITA em italiano, verdadeiro símbolo da mulher
brasileira. Brava e terna, corajosa e apaixonada, valente e leal, realmente uma mulher
a altura do homem da sua vida.

É muito importante salientar que aí, em Santa Catarina, fundou efetivamente a
carreira de Giuseppe Garibaldi como marinheiro e começou a sua brilhante trajetória
como um condottiero.
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MENOTTI GARIBALDI, O FILHO

MENOTTI UM DOS NOSSOS CENTAUROS

O historiador Antonio Augusto Fagundes, refere-se ao filho de
Menotti, como um dos centauros do rio Grande. Prefaciando uma das
obras sobre o gaúcho Garibaldi, o Filho, que foi herói na Itália, Fagundes
escreveu:

A mim me surpreendem na saga garibaldina, alguns aspectos
importantíssimos e que não vejo destacado na extensa bibliografia que
existe a respeito.

Sim. A odisséia de GIUSEPPE GARIBALDI, da qual ANITA e
MENOTTI são apêndices gloriosos, a rigor, começou na Guerra dos
Farrapos. Foi no pampa gaúcho que ele flexionou, nos primeiros vôos, as
asas que revelariam poderosas, gigantescas.

E aí o primeiro aspecto importante: marinheiro, na Europa, é como
um marinheiro hábil e capaz que ele é apresentado a BENTO
GONÇALVES DA SILVA. É como marinheiro que ele assume cargos e
postos na República Rio-Grandense. É como marinheiro, depois de um
feito incrível (a travessia de dois lanchões por terra, em rodados de
carretas) que ele chega à Santa Catarina. É como marinheiro que ele
conhece em Laguna, ANITA e a toma em seu navio como mulher, é
verdade, mas também como um membro a mais da sua tripulação e um
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Dos mais capazes, de coragem santa, santificada pela luta ao lado
do homem que passava a idolatrar e pelo ideal que defendia. Aí, o
insólito: ao conhecer ANITA ele prontamente deixará de ser marinheiro.
Fez ainda, é verdade, duas ou três navegações com ela a bordo, mas
prontamente deixará o navio pelo trono do cavalo e até mesmo foi
comandante de Infantaria, ainda em Santa Catarina. De regresso ao Rio
Grande do Sul, lutará várias vezes como infante ou como cavalariano.
Os farroupilhas republicanos, grandes cavaleiros, glosavam as suas
poucas habilidades:

No Uruguai, depois e mais tarde na Europa, continuará cavaleiro e
nunca mais esquecerá o arrojo, a bravura e a capacidade militar dos
cavalarianos farroupilhas.

Outro aspecto, que apenas vejo Elma sant'Ana destacar, é o fato
de MENOTTI GARIBALDI, primogênito do herói, nascido em São Simão,
hoje aprazível praia atlântica do município de Mostardas, aqui no Rio
Grande do Sul, ter feito carreira militar e política brilhante, alcançado o
generalato do poderoso exército italiano.

Há muito de poesia na Visão de Elma Sant'Ana, quando vê em
MENOTTI, à sequência da saga garibaldina, que a rigor, começou no Rio
Grande do Sul.

MENOTTI GARIBALDI é assim que eu gosto de pensar mesmo
peleando longe, foi também e com brilho, um dos nossos centauros.

!Garibaldi foi à missa a cavalo e sem espora
O cavalo tropeçou, Garibaldi pulou fora"....

ANTÔNIO AUGUSTO FAGUNDES
HISTORIADOR

OUTONO DE 2003

12



EM SÃO SIMÃO, NASCE MENOTTI

No dia 16 de Setembro de 1840, nasce em São Luís de Mostardas,
na casa da família Costa, na localidade de São Simão, o primogênito de
Giuseppe e Anita, Domênico ou Domingos Menotti Garibaldi. Segundo a
lenda que corre até hoje no local, Menotti nasce com um afundamento no
crânio, devido a um coice de cavalo recebido porAnita durante a gravidez.

O rancho dos Costa era pobre, meio escondido no mato e fiel aos
farrapos que, levantando o cerco em São José do Norte, subiam para
Mostardas praticamente costeando o litoral atlântico.

A chegada do casal Garibaldi no local, no entanto, não passaria
despercebida. Garibaldi está desesperado. A mulher vai dar à luz a
qualquer momento e o pequeno exército terrestre do qual ele faz parte,
vem seguido de perto por Francisco Pedro de Abreu. O casal está
praticamente só quando ganha o bebê.
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Anita, Garibaldi e os filhos em casa (Montevidéu)

GARIBALDI, ANITA E MENOTTI RUMO AO URUGUAI

A família Garibaldi se põe em marcha rumo a Montevidéu, onde obviamente o
herói via mais condições para continuar sua luta. Leva por diante uma tropa de
aproximadamente de 900 bois e alguns ajudantes.

Grande guerrilheiro, mas péssimo tropeiro. Garibaldi perde animais ao longo da
viagem, por extravio, roubo e vendas mal feitas. O gado é quase todo xucro, nas
travessias de rios, principalmente no cruzamento do Rio Negro, perdem muitas cabeças
de bois. Uma parte do rebanho foi entregue aos peões que os acompanhavam, como
forma de pagamento. Chegando perto da fronteira com o Uruguai, o gado encontra-se
abatido e magro pela grande tropeada. Garibaldi resolve, então abater o restante, pagar
os peões que ainda o acompanhavam e guardar o que havia sobrado: cerca de
trezentos couros da sua manada inicial, Nas suas !Memórias", Garibaldi assim se refere
à sua viagem a Montevidéu, como tropeiro: !na Estância de Curral de Pedras, após obter
a autorização do Ministério da Finanças conseguiu reunir em vinte dias, com muito
sacrifício, cerca de novecentos animais que deveriam, com árdua tarefa, levar a
Montevidéu, onde cheguei com apenas trezentas peças de couro. Obstáculos
insuperáveis apresentaram-se pelo caminho, sendo a maior deles a enchente do Rio
Negro, onde quase perdi toda a boiada. O rio que transbordou, a minha inexperiência
como tropeiro e a desonestidade de certos mercenários responsáveis pela condução
dos animais, fizeram com que restassem somente quinhentas cabeças após a travessia
do Rio Negro. Mas a longa estrada que ainda percorríamos e o pouco alimento que
transportávamos prejudicaram também a sua chegada a Montevidéu. Decidi, sem outra
alternativa, matar dois bois e retirar seu couro, deixando a carne aos corvos.

Não havia outra maneira de agir."
Ao atravessar a fronteira com, o Uruguai, Giuseppe Maria Garibaldi levava a

futura Heroína dos Dois mundos Anita, um filho de oito meses, uma formação e
guerreiro, uma boiada minguada e a sugestão de uma lenda

Após cinquenta dias, percorrendo aproximadamente oitocentos quilômetros,
Garibaldi chega a Montevidéu com a família. Estava encerrada sua participação na
Revolução Farroupilha. Era o dia 17 de junho de 1841.

Mais uma vez a maçonaria vem em auxílio a Garibaldi. E ele vai morar na rua do
Portão de São Pedro n° 114 (hoje, rua 25 de Maio), e Anita pode finalmente assumir seu
duplo papel de mãe de família e dona-de-casa.
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REVOLUÇÃO FARROUPILHA: GRAVURAS DE GUIDO MONDIN

Bento Gonçalves

Planejando adesão O espantoso transporte
dos Lanchões



REVOLUÇÃO FARROUPILHA: GRAVURAS DE GUIDO MONDIN

Paz com honra

Já nos pampas o episódio emocionante

Fogo no pasto Transpondo a ponte da Azenha

Cavalaria Heróica

Sentinela de 35



REVOLUÇÃO FARROUPILHA: GRAVURAS DE GUIDO MONDIN

Duelo

Instantes de fuga



REVOLUÇÃO FARROUPILHA: GRAVURAS DE GUIDO MONDIN

Garibaldi e Anita marcam de remance a longa porfia

Bravura dos dois lados em São José do Norte



DOMÊNICO (ou em português, DOMINGOS ou ainda DOMINGO)
MENOTTI GARIBALDI, recebeu seu primeiro nome do avô paterno e o
segundo, de Ciro Menotti, herói italiano da Unificação, ídolo de Garibaldi
executado em 1831.

O futuro General do Exército Italiano, herói de guerra e político
avançado para o seu tempo, não poderia nascer em maior pobreza. O
quadro que se imagina é patético e trágico: o homem desesperado pelas
perseguições e sem recursos para dispor. A mulher prestes a dar á luz. O
único recurso que conseguem é um rancho de palha, onde é comum a
presença de animais domésticos e até selvagens.

É lenda em Mostardas que a primeira fralda de Menotti, que nasceu
como menino Jesus, sem enxoval, foi o lenço de cabeça da dona do
rancho, mulher de um tal Costa.

O inimigo se acerca. Garibaldi deve viajar a Viamão, em busca de
recursos e para avisar Luigi Rosseti. Os farrapos vivem tempos ruins para
a República e apenas sua lendária coragem os mantém de pé e lutando.
E Garibaldi é um deles, mas na sua lendária coragem os mantém de pé e
lutando. E Garibaldi é um deles, mas na sua ausência o tenaz Chico
Pedro de Abreu, informado da presença dos Garibaldi no local e ainda
cicatrizando o fomento de Camaquã, ataca o rancho dos Costas. Anita
agarra o filho que tem apenas doze dias, e, delirando de febre puerperal,
precariamente vestida, só tem uma preocupação: salvar Menotti.

Após conseguir alguns recursos com Rosseti e alguns amigos
comprou Garibaldi o que era necessário para Anita e Menotti, e
retornaram para São Simão.Ao chegar à roça Velha, soube o que tinha se
passado na sua ausência. Foi informado também que !Moringue" e sua
gente, tinha atacado de surpresa, matando quase todos os farrapos,
inclusive o Capitão Máximo. Chico Pedro e sua cavalaria, desceram para
São José do Norte, a fim de dispersar os grupos revolucionários que
haviam permanecido após a retirada daquela Vila, considerada como a
ultima oportunidade que os farrapos tiveram de conseguirem um porto de
mar. E Anita? E Menotti? Onde estariam? Tranquilizado e orientado por
moradores, Garibaldi encontra-os e retornam para o rancho.

Garibaldi,Anita, Menotti e seus marinheiros, ainda permanecem por
um tempo em São Simão. Depois, recebem ordem de se estabelecerem à
margem do Rio Capivari, no mesmo local, onde fazia um ano, tinha
transportado os lanchões para a barra do Tramandaí.

Anita sofre resignadamente as privações impostas pela vida, mas
Garibaldi não pode abandonar seus companheiros. Sem Rosseti, não
par t i r iam e es te , recusava-se a causa da Repúb l i ca
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ANITA VIAJA PARA A ITÁLIA COM OS FILHOS

Mas Garibaldi sente que sua hora chegara na Itália. Já é um herói
internacionalmente conhecido, treinado nos duros combates no mar e em
terra, o mesmo comandante enérgico e de soluções rápidas em qualquer
situação.

De longe, vê uma Itália esfacelada, com mapas confusos e pequenos
reinos e cidades-estados, dividida por muitos dialetos e muita cobiça de
potências estrangeiras. Seu nobre coração sofre até o limite do insuportável.
A legião italiana quer voltar a pátria.As !camisas vermelhas", já são emblema
de honra nos combates na América Meridional. Sua bandeira flameja ao
vento com asas de uma águia que procura mais espaço para voar.

No dia 27 de dezembro de 1847, Garibaldi envia Anita com os filhos
Menotti, Ricciotti e Tereza para a Itália. Que momento esse! Do porto de
Montevidéu, da amurada do barco e abraçada aos filhos, Anita abana para o
marido, seus soldados e depois vê a terra americana se afastar. Ela nasceu
aqui e sente que nunca mais voltará. Seu destino está ligado ao daquele
homem moço e forte que abana para ela no cais do porto. Adeus Laguna!
Adeus Santa Catarina! Adeus Mostardas, Viamão, sítios de felicidade ou de
tristeza, mas que ela nunca mais verá.

Menotti tem sete anos. Certamente fala castelhano melhor que o
português da mãe e o italiano do pai. Como será a visão deste mundo
turbulento de uma criança que só conhece a guerra, desde momento em que
nasceu? Com que sentimentos esse inocente menino deixará o porto de
Montevidéu, sabendo que esperam pelo pai, na Itália, apenas combates e
mais combates?

Mas há lado bonito nisso tudo. Ele vai conhecer a avó que mora em Nice
e de que o pai tanto fala. O avô paterno já morreu. Mas ele sonha com um
mundo novo, do qual passará a fazer parte agora, a partir das ondas deste
mar-oceano que ele apenas tinha sonhado na praia. E é assim, com o azul
nos olhos, que Domingos Menotti Garibaldi, nascido em Mostardas, no Rio
Grande do Sul, deixa para sempre seu continente natal. Nasceu republicano.
Homem feito, mais tarde, será o súdito fiel da monarquia italiana, mas no
fundo do seu coração, até o fim da República, encontrará sempre um lugar
especial.

Soprando da terra, quando o navio sobe para o norte, vento minuano
que tempera a alma do gaúcho Rio-Grandense alcança o barco onde viaja o
menino, na altura de São Simão, no litoral do Rio Grande do Sul.

Por um momento suas madeixas claras revoluteiam ao vento. Sua face
se torna mais rosada ainda e seus olhos parecem se encher de lágrimas.
Esse último sopro do vento minuano é o derradeiro beijo que Mostardas dá
ao filho ilustre, que está partindo para não mais voltar.
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INFÂNCIA DE MONOTTI NA ITÁLIA

A chegada a Gênova não é a apoteótica, mas toda a cidade toma
conhecimento de que a família Giuseppe Garibaldi está na Itália, o que
evidentemente é anúncio da próxima chegada do herói. De Gênova, a
família viajava para Nice.

Menotti cresce na casa da avó, aparentemente uma mulher seca é
áspera, na cidade de Nice. Hoje a francesa, mas na época, italiana

O Rei Carlos Alberto oferece a Menotti uma vaga no Colégio Real,
evidentemente tentando ganhas as Graças de Garibaldi. Anita, agora tem
até babá para os seus filhos, os quais também contam com os cuidados da
avó paterna, prefere aguardar a chegada do marido antes de aceitar o
oferecimento real.

O regresso de Garibaldi, acompanhado dos seus legionários e suas
primeiras campanhas militares, combates, batalhas, marchas e
contramarchas, derrotas e vitórias, já fora exclusivamente estudado por
historiadores de muitos países ao longo de uma bibliografia que tem mais
de 20 mil títulos.

Interessa agora acompanhar a vida de Menotti, que estuda em Nice, !
crescendo em graças e sabedoria em nome de Deus e dos homens".

Todos os acontecimentos militares ligados ao pai faustos ou infaustos,
repercutem na vida da família. São os Garibaldinos. Velhos curtidos de
muitas campanhas, jovens oficiais de altas escolas, moços idealistas das
cidades, homem rude do campo, marinheiro, intelectuais, vão multiplicando
a Legião, devotando sempre a família de herói o maior carinho e respeito.

Quando Menotti tem apenas 09 anos, toma conhecimento da morte
da mãe, acontecido no dia 04 de agosto de 1847, em Ravena, quando
Garibaldi se retirava de Roma e dissolvia a Legião.

Não é difícil imaginar a angustia de menino órfão de mãe e esperando
a qualquer momento a notícia da prisão ou da morte do pai.

Confortam-lhe, porém as demonstrações de carinho dos
garibaldianos, os cuidados da avó e a presença dos irmãos Riccioti e
Tereza.

Mas Menotti não tinha e nem poderia ter a ruidosa alacridade da
infância. Era reconcentrado e sério. Aparentemente sempre teve
consciência de que era filho de pessoas incomuns, o primogênito de um
Herói e de uma Heroína.
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MAIS UMA DESPEDIDA
2° EXÍLIO DO HERÓI

Após a morte de Anita e antes de seguir para a Tunísia seu segundo
exílio, Garibaldi foi ao encontro de seus filhos e de sua mãe. Para se
despedir e comunicar a morte de Anita. A emoção e a tristeza tomaram
conta de todos. Permanece somente 24 horas em Nice. Parte para Gênova
e de lá escreve para Dona Rosa Raimondi:

!Gênova, 15 de setembro de 1849. Amadíssima mãe. Parto amanhã
para a Tunísia com o vapor Trípoli; se não fosse as vossas dificuldades e
dos meus filhos, eu não estaria infeliz. Espero que em breve repatriação.
Não vos aflijais e não vos priveis do necessário, tanto vós como as crianças,
que vos recomendo afetivamente. Usai livremente o pouco dinheiro que vos
deixei. Avisai-me de vossas necessidades e escrevei-me sempre, assim
como eu os manterei informado sobre meu estados. Um beijo nos filhinhos e
amais o vosso G. Garibaldi".

Menotti está com nove anos, Tereza tem quatro e Riccioti, dois.
Finalmente Garibaldi deixa o país. Embarca para a Tunísia, faz uma

parada naArgélia e segue para os Estados Unidos, onde vai trabalhar numa
fábrica de sabão. Posteriormente torna-se capitão marítimo e viaja para a
China,Austrália eAmérica Central.

Os filhos ficaram sob a responsabilidade da família Giuseppe Deidery,
pois Dona Rosa estava em idade avançada, vindo falecer em 19 de março
de 1852. Também o advogadoAugusto Garibaldi, primo do herói italiano, foi
um dos responsáveis pelas crianças.

Em 1854, após cinco anos de exílio, Garibaldi regressava à Itália.
Menotti tem catorze anos e estuda em Gênova. Tereza com dez anos e

Riccioti com sete, vivem com o casal Deidery.
Dois anos mais tardes, Giuseppe Garibaldi compra parte da ilha

Caprera, auxiliado por Menotti e alguns amigos.
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AÇÃO GUERREIRA E POLÍTICA DE MENOTTI

As campanhas do pai prosseguem. O nome de Garibaldi é um grito de
liberdade pela reunificação da Itália. Aos 16 anos, Menotti não resiste a voz
do sangue e se torna mais um garibaldiano voluntário. Acompanha o pai a
Caprera. Nunca mais, até a morte do herói, eles vão se separar, e Menotti
será, mais que qualquer outro, digno da herança histórica de Garibaldi.

Em 25 de Setembro de 1859, acompanha o pai na translação dos restos
mortais de Anita Garibaldi de Mandriole para Nice, numa emocionante
consagração garibaldina em romaria cívica. Tereza está junto.

Não tinha completado 20 anos quando se alista como voluntário no
Esquadrão Guide e em, 1860, acompanha o pai na famosa campanha dos
!Mile", fazendo brilhar nos combates de Calatafimi, Palermo, Região da
Calábria e Motecaro, e recebe, por bravura, duas condecorações: uma de
sangue, o primeiro ferimento recebido num combate; outra, ordem militar de
Savóia, no grau de Cavaleiro.

Em 1862 já comanda o Batalhão de Artilheiros Aspromonte, e na 3ª
Guerra de Independência comanda o 9° Regimento do Corpo de Voluntários.
Nessa campanha, perto de Bezzeca, expulsa os austríacos de Locca,
combatendo até mesmo dentro das casas e recebendo por decreto real, a
Medalha de Ouro de Valor Militar. Diz o decreto do Rei: !Demonstrou
capacidade de inteligência marcante durante a campanha, conduzindo o
próprio regimento em operações delicadas e importantes. Distingue-se pelo
golpe de vista à altura da situação e ao valor no combatimento, no qual
grande parte do sucesso foi devido a ele. Tem 25 anos apenas e já é um dos
mais famosos comandantes Garibaldinos. Também neste ano, a 3 de julho, é
iniciado na Maçonaria de Palermo.
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Em 67, combate noAgro Romano, em Monterotondo e Mentana.
Em 70, quando Garibaldi acode em auxílio à França, o Coronel Menotti é

promovido a comandante da Brigada, com o grau de General, e lidera franceses
e italianos, lutando em Autum e Dijon, e chegando a comandar todo o exército
na sua ausência.

Ao morrer Garibaldi, Menotti abandonou a vida guerreira para sempre.
Diziam que quando falava na nacionalidade dos Garibaldinos muito variada,
naturalmente ele mesmo, quando não o seu próprio pai, não deixava de dizer
que entre eles havia um brasileiro, condição de que jamais se esquecera.

Com a paz e um passado digno e honrado, Domingos Menotti Garibaldi
tornou-se político e agricultor. Criou e desenvolveu projetos revolucionários.
Republicano sincero, sonhava com a libertação do homem do campo, com o fim
de feudalismo, o qual, segundo ele, retardava a chegada do progresso na Itália.
E ele não falava por falar: surpreendia todo mundo por saber que o General e o
Deputado, titular de um feudo, convivia de igual para igual com os servos da
gleba, procurando amenizar-lhe a dura vida e tentando achar para esses
italianos, desprotegidos da sorte, um caminho mais digno e futuro.

Em 19 de novembro de 1888, é regularizado na Loja Maçônica de Roma.
Foi eleito deputado por Valletri (1876-2000) e enfrentou com sucesso o

saneamento de vastos loteamentos da campanha romana. Foi também
presidente do Conselho Provincial de Roma.

Menotti casou com uma moça rica, Itália Bidischini Dal'Oglio. O casal teve
os seguintes filhos:Anita Garibaldi (1875-01961); Rosita Garibaldi (1877-1964);
Gemma Garibaldi (1878-1951); Giuseppina Garibaldi (1883-1910); Giuseppe
Garibaldi (1884-1886); e Giuseppe Garibaldi (1887-1969). Esse último repetiu o
nome do irmão morto aos dois anos de idade.

Menotti Garibaldi morreu aos 63 anos de idade, 22 de agosto de 1903,
quando tanto havia ainda para ser feito. Seu túmulo, em Aprilha, no Cemitério
de Carano-Garibaldi, faz justiça ao Herói, filho de Herói e Heroina.

Deu seu corpo a terra de que ele tanto amou e pela qual lutou.
É tradição que quando o grande poeta Gabriele D'Annunzio proferia o

elogio fúnebre à Menotti, um grupo de cavaleiros, rudes homens de campanha
sem qualquer comando, abriu alas naturalmente. Os instrumentos de trabalho
que portavam naquela hora mágica pareceram lanças farroupilhas que
escreveram, como pena marciais, a história da gloriosa República Rio-
Grandense daqueles farrapos heróicos, que um dia acompanharam seu pai, no
lombo do cavalo e de lança na mão.

E se um vento soprou naquele momento, antes que o caixão fosse
cerrado, se alguma brisa mexeu no cabelo do herói que dormia, como seria fácil
aos gaúchos rio-grandenses de Mostardas, de São Simão, pensar que o
Pampa americano, que a terra brasileira, novamente beijava seu filho querido, o
único Garibaldi gaúcho brasileiro.
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CARTA DE ANITA

!Ao casal Costa. São Gabriel, 10 de março de 1841: Caros amigos, depois
das penosas aventuras por que passamos parece um sonho viver de novo numa
casa confortável e poder escrever com calma esta carta que, graças a cortesia
do nosso novo amigo Francesco Anzani, espero que chegue até vocês em
pouco tempo. Imaginem que Francesco ainda, tem paciência para me ensinar
ortografia, e eu estudo durante as longas horas de ócio que frequentemente
passamos juntos no conforto de nossos quartéis de São Gabriel. Estamos todos
são e salvos, mas só por milagre.... Quando nos despedimos...estávamos bem
e com saúde encorajados e com a provisão de alimentos que vocês nos
quiseram dar pelos votos de boa sorte, Mas logo a viagem se tornou penosa, por
causa das chuvas incessantes. Nunca tomei tanta chuva em toda minha vida...
alcançamos as tropas dos farrapos e iniciamos com eles a caminhada em
direção das alturas... A coluna de companheiros parecia estender-se até o
infinito... Ministros, parlamentares, funcionários, empregados, artesões e
pobretões, todos fugitivos com suas famílias e coisas, animais, provisões,
armas, munições e até mesmo máquinas para imprimir jornais. Você não
imagina o sofrimento de todos; por causa do terreno totalmente intransitável, era
preciso cortar a vegetação densa metro por metro, a chuva incessante
ensopava nossas roupas, os pés gelados escorregavam na lama, de noite
tremíamos de frio e nos apertávamos uns com os outros, como animais para
conseguir um pouco de calor... As reservas de alimentos logo esgotaram e a
caça começou a rarear. Não conseguíamos mais acender o fogo, pois a madeira
estava toda úmida. Para tornar aceitável algum raro pedaço de carne, nós
colocávamos na garupa do cavalo, sob a ela até cozinhar um pouco com o calor
do animal. Depois de atravessar o vale do Rio das Antas, começamos a subida.
O sofrimento aumentou ainda mais, por causa do terreno íngreme e da falta de
alimento.

Todos sofreram, especialmente as crianças e a mulheres, que depois de
algum tempo não conseguiam prosseguir. A caminhada era muito difícil e as
crianças caíam exaustas. As mães, não querendo largá-las, abatiam-se com
elas, apesar de saberem que não teriam como se salvar. As vezes os homens
sem coragem de separa-se dos seus ficavam com eles ou então os matavam,
para não entrega-los a uma lenta agonia. Com um reflexo de horror nos olhos,
continuavam a caminhada cada vez mais devagar, conscientes de que logo
também cairiam exaustos na lama e seriam cobertos pela densa vegetação.

Acho que por muito tempo será possível reconstruir a nossa trajetória pela
fila de esqueletos que marcam o caminho. Com certeza nossas perdas forma
mais graves do que aquelas que sofremos nas muitas batalhas de que participei.
Durante a subida eu procurava frutas e raízes para comer, qualquer coisa que
me pudesse alimentar, porque meu leite estava diminuindo e Menotti, sob o
poncho que o prendia ao meu colo, quase não tinha forças para chorar.
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Seus gemidos se tornavam cada vez mais fracos, a carinha pálida se
enrugava, estava sujo, trêmulo e a única coisa que eu podia fazer era soprar por
cima dele para te dar um pouco de calor. Eu usava folhas e alguns trapos
restavam para conserva-lo o mais enxuto possível. Nas raras paradas eu lhe dava
de mamar. Muitas vezes v, com dor no coração, alguma outra mulher tirar seu
beber do meio das roupas e encontra-lo morto. Imaginem minha apreensão...
Pela primeira vez senti minhas forças diminuírem e me cansava por carregar o
peso no menino que afinal só tinha algumas semanas de vida. Fiquei grata a José,
que, voltando-se para ver se eu o estava seguindo, percebeu, !minha angústia e
quis carregar Menotti agasalhando-o em baixo do poncho e conservando-o
quente com seu bafo por algum tempo. Quando mais uma aurora chegou a serra
com a sua luz pálida, ele veio até mim. Eu estava deitada, encostada a uma rocha
tentando me proteger do frio de algum jeito. José estava acompanhado de um
soldado e trazia duas mulas. Disse para eu partir imediatamente e pôr nosso filho
a salvo do outro lado da montanha. Ele me olhava daquele jeito que não admitia
discussão e acrescentou que aquela era a única esperança para Menotti.
Devolve-me o menino depois de beijá-lo carinhosamente. Depois me abraçou e
me empurrou na direção das mulas, evitando o meu olhar. Ele não quer me
mostrar o quanto esta decisão está lhe custando, pensei. É claro que estava sem
forças para resistir. Peguei o Menotti, reduzindo a um pacotinho, e parti com o
soldado que puxava as mulas com muito esforço, tropeçando nas pedras e nos
arbustos que abundavam na vegetação virgem da serra. Eu continuava com a
impressão de estar escalando o infinito. Às vezes parecia que eu tinha lâminas
fincadas na cabeça, e eu procurava segurar o enjôo que tomava conta de mim no
ar rarefeito da montanha. Na tarde seguinte, quando eu já estava achando que se
saísse mais vez não teria forças para me levantar, notei que o terreno se tornava
menos íngreme. Então pude montar em uma mula e fui revezando, montando ora
em uma ora em outra, para eles não desabarem em exaustão. Passamos mais
uma noite quanse sem dormir, torturados pela fome. Menotti ainda respirava,
mas, quando eu tentava dar-lhe de mamar, mal o sentia sugar. No dia seguinte,
enquanto nos arrastávamos mecanicamente, passo a passo, de repente senti
que o terreno formava um suave declive. Olhei ao redor e não consegui acreditar:
a floresta tinha quase acabado na nossa frente e a nossa frente estendiam-se
colinas e campos cultivados a perder de vista. Caminhamos então em direção a
uma fumaça que apareceu ao longe, e finalmente chegamos a um acampamento
onde soldados estavam ao redor de uma fogueira, bebendo de seus cantis.Assim
que nos viram, amontoaram-se ao nosso redor para saber quem éramos;
pegaram Menotti, já quase morto e deram-lhe um banho, envolveram-no em
roupinhas limpas e lhe deram leite, gota a gota. Eu também bebi leite de uma
tigela fumegante, e aquela me pareceu a bebida mais fina do mundo. Enfim, caros
amigos, salvos... Poucos dias depois, o único vestígio do pesadelo eram meus
pés que continuavam sangrando. Ainda tive que mantê-los enfaixados por muito
tempo... Anita Ribeiro Garibaldi". Carta ditada a Francesco Anzani, em São
Gabriel.
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MENOTTI EM VELLETRI

!A cidade de Velletri é ligada ao nome de Menotti Garibaldi, que deu novo
alento à sua grande paixão garibaldina. Menotti, filho de Giuseppe e Anita
nasceu em 1840, perto de Mostardas, cidade situada no extremo sul do Brasil.

Desde o começo da segunda guerra da Independência, participou ao lado
do pai, de todas as manobras de guerra, merecendo, inclusive, em Bezzeca em
1866, uma medalha de ouro.

Candidato ao parlamento pelo Colégio de Velletri, foi eleito com
esmagadora maioria, em 1880, e foi sempre sendo reeleito até 1897, ano em
que, após uma reeleição, se retira da vida pública. Para seu lugar foi eleito, no
mesmo ano, Giacinto Frescara, estimada figura de engenheiro, arquiteto e
estudioso."

Os méritos adquiridos pelo General Menotti Garibaldi, durante longa
atividade parlamentar como representante de Velletri e cercanias, são
realmente notáveis. Entre tantas realizações, podemos ressaltar: o
saneamento econômico do Liceu Municipal, a instituição do Círculo
Extraordinário de Assisse, a restauração da sede do Regimento, a construção
das Ferrovias Velletri-Terracina e Roma-Segin, a transferência da Companhia
de Guarda para Velletri. Mas a realização mais relevantes foi a Cantina
Experimental, uma das mais importantes da Itália, instituída em Valletri em
1891.

A obra Menotti Garibaldi foi particularmente incisiva também nas regiões
vizinhas: o monumento de bronze em Ariccia, lembra-o como benfeitor de um
vasto território de entorno.

Em 13 de Novembro de 1892: o Conselho Municipal de Valletri aprovou
uma importante ordem do dia apresentada pelo Prefeito Afonso Alfonsi, por
Luigi Novelli, Frederico Messi e Luigi Cenzi: a Menotti Garibaldi, assim como já
havia sido dado ao pai, foi conferida a cidadania honorária. No mesmo dia, na
Praça Mazzini, foi feita a comunicação oficial a população.

23



A sociedade Agrícola Velliterna presenteou Menotti Garibaldi com
um pergaminho escrito por G.B. Cenzi, que dizia o seguinte:

Dados estes particulares e tenazes legados pode-se entender
como deve ter causado surpresa e tristeza o retiro do general da vida
política e 1897 e como todo povo se encheu de dor quando de seu
falecimento prematuro em 1903, em sua propriedade e Carano.

(Texto do livro !Valletri storia de uma città milenária", de autoria de
Antônio Venditti Edizione, 1991. Tradução deAna Nardi).

A SOCIEDADE AGRÍCOLA VELETTERNA
LEMBRANÇA DO HEROI QUE QUER ROMA

LIVRE E !LABORIOSA"
TRAZENDO DE VOLTA ÀS ANTIGAS CULTURAS

ESTAS TERRAS CLÁSSICAS
ELEGE COM VOTO UNÂNIME

O GENERAL MENOTTI GARIBALDI
SEU PRESEDENTE HONORÁRIO

QUE ÀS LIDES BELICOSAS DA TRÉGUA
NAS DOMÉSTICAS E CIVIS VIRTUDES

E NAS QUIETUDE OPEROSA DOS CAMPOS
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GARIBALDI
HERÓI DE DOIS MUNDOS

Reconhecido como Herói de Dois Mundos, respeitado, admirado e
reverenciado como um dos arautos da Liberdade, Garibaldi nasceu há 200 anos
em Nice. Sua morte há 124 anos é lembrada com por uma legião de
garibaldinos, espalhados pelo mundo. Em 18 de junho de 1998, destacamos em
discurso proferido na Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, as
atividades que registravam o aniversário de sua morte. Reproduzimos a
manifestação da época, como um tema sempre atual.

!Senhor Presidente; Senhoras e senhores parlamentares. Em 2 de junho
de 1882, partia para o oriente eterno uma das mais proeminentes figuras
políticas da história da humanidade, o ilustre patriota italiano, cidadão do
mundo, Giuseppe Garibaldi, nascido em 4 de julho de 1807, na cidade de Nice
(França).

Relembro esse fato porque não é sempre que se tem oportunidade de
rememorar as figuras mais importantes da nossa história. E Garibaldi é uma
delas, pois dedicou aos 75 anos de sua existência à causa da liberdade, lutando
sempre contra as tiranias. Era o segundo dos cinco filhos do casal Ângelo
Domênico Garibaldi e Rosa Raimondi , ambos naturais do povoado chamado
Loano (Gênova/ Itália).

Aos 8 anos já dava mostra de sua heroicidade quando, num gesto
arrojado, colocando em risco sua própria vida, salva uma mulher # uma
lavadeira # que caíra no poço. Aos 13 anos, adolescente, portanto, eis que, num
outro gesto de desmedida bravura, salva um grupo de homens que numa, frágil
embarcação, lutavam contra enfurecidas ondas no mar.

Eram dele estas palavras: ! Cada vez que sou chamado a salvar pessoas,
jamais tenho dúvidas em arriscar a minha própria vida"

Garibaldi estudou na escola para marinheiros, mas foi pelo seu próprio
esforço que adquiriu sólida cultura. Aprendeu caligrafia, , Matemática, História
Romana, Francês e Geografia, com dois professores particulares.

Consta na sua biografia que Giuseppe Garibaldi, desde menino, sempre
alimentou a perspectiva da aventura. Um dia foi de barco até Mônaco, sendo
recambiado a Nice por um navio de seu pai.

Aos 15 anos de idade, embarcada, pela primeira vez, a bordo do vapor
!Constanza", que fazia a importante travessia comercial entre o Mar Negro e o
Dessa. Três anos após, em 1825, faz a sua segunda viagem, agora em navio
comandado pelo seu próprio pai, desembarcando próximo a Roma, para onde
se desloca. Ao conhecer a !cidade eterna" decepciona-se, como é possível
verificar pelo o que escreveu posteriormente: ! A Roma que eu imaginava na
minha mente juvenil é a Roma do Porvir".
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A LUTA PELA UNIDADE ITALIANA

O temperamento aventureiro conduziu-o a vários lugares e a
desempenhar diversas funções. Navega constantemente pelo
Mediterrâneo e empreende viagens ao Oriente. Numa dessas viagens,
em 1833, com segundo comandante da embarcação, tem os primeiros
contatos com alguns seguidores da Doutrina de Saint-Simon. Mais tarde,
o próprio Garibaldi declara:

Este ano de 1883 parece ser decisivo na vida do !herói de dois
mundos." Ele conhece os segredos da Associação Jovem Itália, fundada
com o objetivo de lutar pela unificação daquele país. Após conhecer o
fundador da Associação, Giusseppe Mazzanni, filia-se a ela. Na
sequencia é chamado a prestar serviço na Marinha de Guerra da
Sardenha, onde começa a desenvolver seus planos de conspiração. A
sua missão era apoderar-se do navio em que estava e apontar os
canhões para Gênova, para assim unir-se aos insurgentes em terra e
levar a revolução aos estados sardos. O plano foi denunciado e Garibaldi
precisou fugir. Foi sentenciado à morte pelo tribunal militar do rei Carlos
de Sevoia.

Devido a várias estratégias, conseguir chegar a Marselha, onde se
inteirou que o tribunal militar o havia condenado à morte, classificando-o
como inimigo da Pátria e bandido número um.

De março de 1834 até julho de 1848 # quatorze longos anos - ,
Garibaldi permaneceu no exílio, vindo para a América do Sul, chegando
ao Brasil, depois indo para o Uruguai e para a Argentina. Na Argentina,
combateu contra Rosas, considerado tirano daquele país. Domingos
Faustino Sarmiento escreve:

As teorias do saintsimonismo me
converteram de um unilateral patriotismo em um amor imenso por
toda e humanidade."

! Garibaldi é uma glória argentina e italiana que serve de
vínculo de união. O guerreiro era tão querido dos argentinos que o
Congresso daquele país, em sessão realizada em 1897, sancionou
projeto autorizado a criação de uma estátua em homenagem a
Giuseppe Garibaldi."
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GARIBALDI E O IDEAL REPUBLICANO

No Brasil Garibaldi encontra-se com patriotas que haviam fugido da
Itália, como ele, entre os quais estava Rosetti, que exercera muita influência
para que viesse ao brasil. Ele ingressa na Ordem Maçônica, tendo sido
iniciado na LojaAsilo da Virtude, da cidade do Rio de Janeiro.

Fundam um jornal e posteriormente compra um vapor para resolver
seus problemas financeiros. O barco é batizado de !Manzzini". Pois foi na
companhia de Rosseti que, numa noite num bar da Rua D. Manoel, ambos
ficaram sabendo que no Rio Grande do Sul havia irrompido a Revolução
Farroupilha, em Porto Alegre, com a participação decisiva inclusive do
Conde Tito Livio Zambeccari, liberal e cientista, oriundo dos grupos
Carbonários da Península e há muitos anos radicado na Capital Gaúcha.

Zambeccari luta ao lado do comandante farroupilha Bento Gonçalves
da Silva.

Em 1836, na Batalha de Fanfa, são presos Bento e Tito Lívio, junto com
outros lideres farrapos, o que motiva uma visita dos italianos radicados no
Rio Fortaleza de Santa Cruz. Autorizado por Bento Gonçalves vai para o sul
com uma carta para João Manuel # outro líder revolucionário # leva
armamentos e munição.

Em 1838, em Camaquã, entrou para o serviço da República Rio-
Grandense, juntamente com Rossini e o navio !Mazzini", a partir de então,
denominado !Farroupilha". Garibaldi recebe a patente de capitão e a
autorização para poder cruzar todos os rios e mares do Rio Grande onde
navegarem navios de guerra ou de comércio do Império do Brasil, podendo
apossar-se de suas armas. Esta carta de Corso trouxe muita controvérsia à
biografia de Garibaldi. Seus detratores o consideram um pirata, mas a
maioria considera uma carta patente para cumprir ações de guerra.

Em maio de 1837, começava sua trajetória heróica na América do Sul.
Bento Gonçalves pede que Garibaldi apoie, por terra e por mar, David
Canabarro na sua ação contra a cidade de Laguna. Segue para Santa
Catarina com seis barcos. Executa um plano gigantesco. Em função da
Marinha Imperial Brasileira interrompe o acesso ao mar para as
embarcações farroupilhas, não há outra saída se não levar as embarcações
feitas de vigias e rodas enormes, puxadas por 100 juntas de bois. Gastou
seis dias de caminhada para fazer 18 léguas # eles levaram os barcos de
Capivari até Tramandaí.

Foi em Laguna que Garibaldi conheceu Maria de Jesus Duarte Ribeiro.
Os de casa e os da vila chamavam-na de Aninha, mas garibaldi preferiu
batizá-la deAnita.
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DE VOLTA À ITÁLIA

Em 1848, Garibaldi retornou ao Norte da Itália e fim de ajudar os lombardos na
luta contra os austríacos. No ano seguinte comandou uma legião italiana e tentou
defender a recentemente instituída República Romana contra os mesmo austríacos
e franceses. Em seguida, Garibaldi partiu para os Estados Unidos, e trabalhou,
durante algum tempo como fabricante de velas, em Nova Iorque. Em 1854 volta à
Itália, para cinco anos após, tomar parte na guerra da Sardenha contra a Àustria.
Em 1860 com a ajuda das suas famosas tropas voluntárias, os chamados camisas
vermelhas, conquistou o reino da Duas Sicílias para o reino italiano, que estava
sendo formado. Ele abdicou seu comando ao rei Vitor Emanuel II. No ano seguinte,
como deputado, rompe com Cavour, que cedera Nice à França. Ao estourar a
guerra contra a Áustria, em 1866, comandou um exército de 35 mil homens
voluntários no Tirol, vencendo seis batalhas em dezessete dias. Retornou à sua
casa em Caprera, depois de uma invasão mal sucedida dos Estados Pontifícios em
1867. Voltou a combater na guerra franco-prussiana de 1870, quando derrotou os
alemães em Chatoillon,Autun e Dijon.

Foi eleito deputado ao Parlamento francês, mas abandonou o mandato e, em
1847 foi eleito deputado em Roma. No dia 02 de junho de 1882, morria em Caprera,
o grande líder Giuseppe Garibaldi, tendo deixado expresso em testamento sua
última vontade, que a monarquia de Sevoia não respeitou. O herói de dois mundos
pedia para ser cremado, mas seus restos mortais foram encerrados em um ataúde
e sepultado.

Na maçonaria, Garibaldi deixou uma larga folha de serviços prestados e uma
trajetória radiosa, tanto que os maçons do mundo inteiro veneram a sua
personalidade.

Chegou à condição de grão-mestre e foi condecorado com o grau 33. São
deles estas palavras: ! A maçonaria fará progredir a humanidade na aplicação
constante de seus princípios, conduzidos todas as nações à união fraternal. A
maçonaria encarna os honrosos anelos do enaltecimento da humanidade."

Ao lembrarmos os 116 anos da more de Giuseppe Garibaldi e os 191 anos do
seu nascimento, a ser registrado no próximo dia 4 de julho, convém destacar que o
Rio Grande do Sul lembrou e honrou o seu nome intitulando a cidade de Garibaldi
em sua homenagem.

Há também em Santa catarina diversas localidades, distritos e municípios
que levaram o nome tanto do Herói de dois Mundos, como o de sua fiel companheira
Anita Garibaldi, brasileira que o ajudou em tantas batalhas.

Seus corpos jazem no monumento Gianiculo Hill, uma das sete colinas de
Roma, bem próximos um do outro.

Trazer as lembranças de uma personalidades como essa, de grandes líderes
do passado que tanto contribuíram para a história do Rio Grande é a nossa
contribuição a esta Assembleia Legislativa no sentido da manutenção permanente
de atitudes firmes, coerentes e patrióticas"

Sala das Sessões, 18 de junho de 1998.
Deputado Francisco Appio 28




